
 

 

Figura 34: Distribuição das espécies de Acanthaceae no Distrito Federal, Brasil: 

Geissomeria longiflora (Lindl.) Profice a Justicia oncodes (Lindau) Wasshausen & 

Ezcurra 

 

Figura 35: Distribuição das espécies de Acanthaceae no Distrito Federal, Brasil: 

Justicia pycnophylla  Lindau a Ruellia adenocalyx Lindau. 



 

 

Figura 36: Distribuição das espécies de Acanthaceae no Distrito Federal, Brasil: 

Ruellia brevicaulis  (Nees) Lindau a Ruellia nitens (Nees) Wasshausen. 

 

Figura 37: Distribuição das espécies de Acanthaceae no Distrito Federal, Brasil: 

Ruellia puri (Mart. ex. Nees) Lindau a Stenandrium pohlii Nees 

 

 



 

5. Considerações finais e Conclusões 

 

O Cerrado trata do bioma com maior ocorrência de espécies de Acanthaceae 

e, portanto de alta relevância para a conservação das espécies desta família. O 

presente levantamento no Distrito Federal corroborou isto, sendo concluído com o 

reconhecimento de 28 espécies distribuídas em oito gêneros. 

As espécies de Acanthaceae ocorrentes no Distrito Federal apresentam 

diferentes padrões de distribuição geral, tais como: 

1. Espécies com ampla distribuição, ocorrendo desde América Central, Oeste 

das Índias até a América do Sul. Exs. Geissomeria longiflora, Justicia nodicaulis, 

Justicia oncodes e Ruellia geminiflora. 

2. Espécies com ampla distribuição no Brasil ou ocorrendo também em mais 

países da América do Sul. Exs. Hygrophila costata, Justicia thunbergioides, 

Justicia tocantina, Ruellia brevicaulis, Ruellia mu ltifolia, Ruellia puri  e 

Staurogyne flava e Stenandrium pohlii .  

3. Espécies restritas ao bioma Cerrado. Exs. Justicia chrysotrichoma, 

Justicia clivalis, Justicia lanstyakii, Justicia ir winii, Lepidagathis cyanea, 

Lepidagathis floribunda, Mendoncia mollis e Ruellia villosa.    

 Não foi registrado qualquer táxon endêmico do Distrito Federal, assim como 

não constam deste levantamento qualquer espécie registrada nas listas brasileiras de 

espécies ameaçadas. Também neste estudo apresenta-se o primeiro registro do 

gênero Hygrophila como gênero ocorrente para o Distrito Federal. 

 Outras espécies são freqüentes no Distrito Federal, como: Geissomeria 

longiflora, Justicia chrysotrichoma, Justicia irwin ii, Justicia lanstyakii, Justicia 

oncodes, Justicia pycnophylla, Justicia sathroides,  Lepidagathis floribunda, 

Mendoncia mollis, Ruellia adenocalyx, Ruellia brevi caulis, Ruellia geminiflora, 

Ruellia hapalotricha, Ruellia incompta, Ruellia nit ens, Ruellia puri, Ruellia villosa, 

Stenandrium pohlii.  

 Com relação aos ambientes de ocorrência dos gêneros de Acanthaceae no 

Distrito Federal, tem-se o seguinte: 

  Geissomeria: mata de galeria (Figura 42); Hygrophila:  ambiente subaquático 

no interior da mata (Figura 40); Justicia: fisionomias do cerrado como um todo, 

embora mais freqüente em mata (Figura 41 e 38), cerrado sensu stricto (Figura 44) e 

campo sujo (Figura 45); Lepidagathis: campo limpo (Figura 46), cerrado sensu strictu 

e mata (Figura 43); Ruellia: cerrado sensu stricto, mas também ocorre no Cerrado de 

maneira geral (Figura 39); Staurogyne: mata de galeria (Figura 47); Stenandrium: 

cerrado sensu stricto.  



 

 

 

Figura 38: Local de coleta de Justicia thunbergioides.  Mata na beira da 

estrada, Fercal. (Foto: T.S.Vilar). 

 

Figura 39: Local de ocorrência de Ruellia puri. Mata de Galeria, beira do 

Córrego do Ouro. (Foto: T.S.Vilar). 

 



 

 

Figura 40: Margem do Córrego do Ouro. Local de coleta de Hygrophila 

costata.  (Foto: T.S.Vilar). 

 

 

Figura 41: Área de ocorrência de Justicia nodicaulis . Mata de Galeria, Fercal. 

(Foto: T.S.Vilar). 

 

 



 

 

Figura 42: Mata. Área de coleta de Geissomeria longiflora.  (Foto: T.S.Vilar). 

 

 

Figura 43: Área de coleta de Lepidagathis floribunda. Mata. (Foto: T.S.Vilar). 

 

 



 

 

Figura 44: Cerrado sensu stricto. (Foto: Roveratti). 

 

 

Figura 45: Campo sujo. (Foto: T.S.Vilar). 

 



 

 

Figura 46: Campo limpo. (Foto: Dias). 

 

 

 

Figura 47: Mata de galeria. (Foto: T.S.Vilar). 

 

 

 

 



 

Tendo em vista o acelerado processo de expansão urbana no Distrito Federal, 

que vem subtraindo áreas de vegetação nativa e com isto fazendo com que 

populações de espécies desapareçam da área, foi verificado que das 28 espécies, 24 

encontram-se protegidas em áreas de Unidades de Conservação, são elas: 

Geissomeria longiflora , com registro no Parque Nacional de Brasília e APA da Bacia 

do rio São Bartolomeu; Hygrophila costata, com registro na APA da Cafuringa; 

Justicia chrysotrichoma, com registro no Horto do Guará; Justicia clivalis, com 

registro na APA da Cafuringa; Justicia irwinii, com registro no Parque Recreativo e 

Reserva Ecológica do Gama; Justicia lanstyakii, com registro na Estação Ecológica 

de Águas Emendadas, Parque Olhos d’Água, Parque Recreativo e Reserva Ecológica 

do Gama; Justicia nodicaulis , com registro na APA da Cafuringa, Justicia oncodes, 

com registro na Reserva Ecológica do IBGE, Hôrto do Guará; Justicia pycnophylla, 

com registro na Fazenda Água Limpa, Parque Olhos d’Água, Parque Nacional de 

Brasília, Estação Ecológica de Águas Emendadas; Justicia sarothroides, com 

registro na APA Gama e Cabeça de Veado, Fazenda Água Limpa; Lepidagathis 

floribunda, com registro na Reserva Ecológica do IBGE; Ruellia adenocalyx, com 

registro na Fazenda Água Limpa, Parque Recreativo e Reserva Ecológica do Gama; 

Ruellia brevicaulis, com registro na Fazenda Água Limpa, APA Gama e Cabeça de 

Veado, Parque Nacional de Brasília, Reserva Ecológica do IBGE; Ruellia eriocalyx, 

com registro na Reserva Ecológica do IBGE; Ruellia geminiflora, com registro no 

Parque Olhos d’Água,  Parque Nacional de Brasília; Ruellia incompta, com registro 

na Fazenda Água Limpa, Jardim Botânico de Brasília, Parque Recreativo e Reserva 

Ecológica do Gama; Ruellia multifolia, com registro na Estação Ecológica de Águas 

Emendadas; Ruellia nitens, com registro no Parque Nacional de Brasília; Ruellia 

puri,  com registro no Parque Nacional de Brasília, Fazenda Água Limpa, Parque do 

Guará; Ruellia villosa,  com registro no Jardim Botânico de Brasília, APA Gama e 

Cabeça de Veado, Estação Experimental Biológica; Staurogyne flava,  com registro 

no Parque Recreativo e Reserva Ecológica do Gama; Stenandrium pohlii, com 

registro na Fazenda Água Limpa. 

Dentre estas espécies, Hygrophila costata, Justicia clivalis, Justicia 

nodicaulis, Lepidagathis cyanea, Ruellia multifolia , Staurogyne flava, são 

espécies consideradas raras no Distrito Federal. 

Há também espécies que não foram registradas em nenhum tipo de Unidade 

de Conservação, são elas: Justicia thunbergioides, Lepidagathis cyanea e Ruellia 

costata.  

   



 

 O levantamento das áreas de ocorrência de espécies de Acanthaceae no 

Distrito Federal, baseado na análise das cartas-imagens confeccionadas com base 

nos dados de coletas dos herbários facilitaram o planejamento de coletas para o grupo 

em aspectos tais como: 

- Havia muitas áreas a serem explorada, ainda sem registro de coleta; 

- Havia poucos pontos de coleta em Unidades de Conservação; 

- As Acanthaceae estão mais concentradas a Oeste do Distrito Federal; 

Com relação às questões taxonômicas, os gêneros que ocorrem nos 

neotrópicos foram pouco abordados por estudos revisionários e muitas dúvidas na 

delimitação destes ainda persistem. Deste modo, os diversos estudiosos da família 

constatam que até que mais estudos detalhados ao nível revisionário, filogenéticos e 

baseados em mais coletas sejam feitos, a melhor maneira de se trabalhar com as 

Acanthaceae é uma abordagem com uma definição mais ampla ao nível de gênero. 

O estudo das Acanthaceae do Distrito Federal permitiu a verificação de que os 

caracteres morfológicos que podem ser considerados diagnósticos ao nível genérico 

são: Tipos de pólen, tipos de anteras (bitecas ou monotecas), número de estames 

(dois ou quatro); presença ou ausência de estaminódios, tipo de hábito e fruto (para 

Mendoncia ). 

Ao nível específico, poucos caracteres desempenham bem este papel. Por 

exemplo, caracteres vegetativos como forma das folhas e quantidade de indumento, 

por serem amplamente variáveis, até mesmo nos diferentes de ambientes, causam 

interpretações equivocadas podendo resultar na criação de novos taxa ao nível 

específico.  Caracteres taxônomicos para as Acanthaceae do Distrito Federal 

utilizados neste estudo foram: presença ou ausência de pecíolos, presença ou 

ausência de indumento, tipo de indumento, forma das brácteas, posição da 

inflorescência, cor e morfologia da corola, anteras calcaradas ou não. 

Este estudo empregou a terminologia de fauce de acordo com a utilização 

restrita para as Acanthaceae, ou seja, aqui a fauce representa a região superior do 

tubo da corola como ilustrada na figura 1. 
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Anexo 1:  Lista de exsicatas: 

 

Albuquerque, V.R. de.: 9 (6.7); Allem, A.C.: 640 (3.7), 825 (3.7); Alvarenga, D. & 

Lopes, E.C.: 645 (5.1); Alves, M.A.: 84 (3.3). Alvin, L.C.: 21 (3.4), 194 (6.5). Amaral & 

Eugênio: 1645 (6.7). Araújo, E.: 3 (6.7). Azevedo, M.L.M.: s.n (6.2). Barbosa, et al.: 78 

(6.7). Barros, M et al.: 2355 (3.2). Barroso, G.M. et al.: 2355 (6.10). Berçot, A.C.S.: 27 

(3.2). Bernadino: 10 (6.7). Bianchetti, L.B. & Walter, B.M.T.: 3992 (5.1). Boiteux, A.: s.n 

(6.7). Borgatto, J.M.:8 (3.2), 18 (3.4). Borges, R. et al. : s.n (6.7). Branco, L.: s.n (3.8). 

Brito, D.S. et al.: s.n (3.4), 38 (3.3), 72 (3.4), 184 (3.3). Brito, D.S. & Lima, I.V.: 44 (6.7). 

Bulhões, B.: 4 (6.6), 14 (3.4). Buzzi, M.: 22 (3.4). Cardel, F.P.: s.n (3.4). Carvalho, et 

al.: 15 (6.7). Cavalcanti, I.P.: 3 (6.11). Cibreiros, N.:11 (6.7). Coutinho, A.R.: s.n (3.8), 

s.n (6.11). Cozac, I.: s.n (6.11). Croat, C.O.: 53629 (3.8). Cynthia, & Queiroz, : 7 (6.9). 

Dalva, O.: s.n (3.4). Duval, et al.: 125 (3.7). Faria, J.G. et al.: 260 (3.8). Felfili, J. et al.: 

275 (3.3). Ferreira, M.B.: 123 (3.1). Ferreira, M.C. & Moraes, L.M.: 21 (6.6). 

Fonseca,N.: 12 (6.6), 13 (3.4). Fonseca, S.G.: 896 (6.10), 1596 (1.1). Fonseca, S.G. & 

Alvarenga, D.: 130 (6.4), 2054 (6.4), 3811 (6.2), 4746 (3.8).Fontes, P.J.P. de.: 16 (6.6). 

Francides Jr.: 10 (6.7).Franco, E.M.: 24 (3.2), 26 (3.9). García-Kirkbride, M.C.: 

1043(3.7), 1045 (3.6), 1202 (3.4), 1258 (4.2). García-Kirkbride, M.C. et al.: 1258 (4.2). 

Gebrim, R.: 28 (3.4). Gentry, A.: 21422 (6.8). Góes, C.D.: 13 (4.2). Gottsberger, : 32 

(3.4). Guerra, L.: s.n (6.7). Guimarães Netto: 1 (6.7). Hakme, N.A.: 19 (3.4). 

Heringer,E.P.: s.n (3.3), 6751 (3.7), 7850 (3.6), 8087 (6.6), 8172 (4.1), 8389 (1.1), 8458 

(3.8), 8735 (8.1), 8938 (3.1), 9032 (6.1), 9095 (1.1), 10435 (6.1), 11668 (1.1), 11697 

(3.8), 11844 (6.6), 13268 (6.10), 14268 (3.1), 14669 (6.10), 14790 (6.11), 15428 (3.1), 

15867 (3.4). Heringer, E.P. et al.: 1111 (5.1), 1289 (1.1), 1386 (5.1), 3082 (5.1), 4159 

(1.1), 4812 (1.1), 4873 (1.1), 4991 (1.1), 5697 (5.1), 6774 (1.1), 15895 (3.8), 16915 

(6.6). Hunt, D.R.: 5480 (3.2). Hunt, D.R. & Ramos, J.: 5452 (3.4). Ianhez, M.: 26 (6.1). 

Irwin, H.S.: 11148 (3.7), 13913 (3.7), 19409 (3.7). Irwin, H.S & Soderstrom, T.R.: 5131 

(3.8), 5305 (3.3), 5714 (3.8). Irwin, H.S. et al.: 5834 (7.1), 7921 (7.1), 8204 (3.8), 8213 

(3.1), 8316 (6.2), 8462 (3.3). 8264 (3.4), 9082 (8.1), 9168 (8.1), 11387 (3.7), 11391 

(3.6), 11564 (3.1), 11642 (3.1), 12094 (3.1), 13986 (3.3), 13995 (3.5), 15340 (4.1), 

15409 (3.4), 15610 (1.1), 15912 (6.10), 18098 (3.10), 18124 (4.2), 18325 (4.2), 19457 

(3.6), 19490 (3.3), 19491 (7.1), 19492 (3.6), 21017 (3.1), 21019 (3.3), 26364 (3.7), 

26348 (3.1), 26595 (3.1), 26682 (4.1); Kirkbride Jr., J.H.: 3142 (3.8), 3194 (3.7), 3969 

(3.1), 3780 (3.7), 4298 (6.8), 4301 (3.1), 4340 (4.2), 4754 (4.2), 4822 (6.1), 5133 (4.1).  

Kirkbride Jr., J.H. & García-Kirkbride, M.C.: 1254 (3.10). Kirkbride Jr., J.H. et al.: 3489 

(4.2). Jienlin, M.: 3 (6.11). Leite, E.J.: 4 (6.6), 15 (3.2), 17 (4.2). Leme, R. de O.:02 

(3.2). Lemes, H.H.L. et al.: 7 (3.8). Lima, I.V.: 41 (6.6), 45 (3.4), 48 (3.4), 55 (3.2), 127 



 

(8.1), 129 (8.1), 130 (8.1), 131 (8.1). Lima, I.V. & Cobra, L.: 14 (3.3). Llosa, J.T.: 05 

(4.2), 8 (6.9), 20 (6.9). Machado, A.: 8 (6.7). Magalhães, F.B.: 7 (6.7). Maia Filho: 12 

(6.7). Malta, E.A. et al.: 8 (6.7). Marana, J.C.: 17 (6.7). Marcus & Roberto: 10 (6.9), 21 

(3.4). Marcondes: 10 (6.9). Maria Gabriela: s.n (6.7). Martins, R.C.: 20 (3.4), 249 (3.7).  

Mello, E. & França, F.: 650 (3.2), 652 (6.10), 681 (4.2). Mendes, J.R.S.: 7 (6.9), 147 

(3.1). Mendonça, R.C & Paula, J.E. de: 792 (1.1). Mendonça, R.C.: 827 (1.1). Miranda, 

E. & Dantas, N.: 4 (3.8). Miranda, E. et al.: 1011 (8.1). Moraes, M.D.: 599 (6.6). 

Munhoz, C.: 12 (3.1). Munhoz, C. et al.: 769 (6.2), 1071 (3.7), 1248 (6.1), 2076 (6.2), 

2373 (3.7), 2931 (3.8). Nascimento, E.A. do, & Catarina, B.: 66 (3.6). Néri, C.F.: 7 

(6.9). Netto, D.A.M.: 6 (3.4), 11 (3.2), 16 (6.6). Nitkman, L.Z.: 63 (3.3). Nóbrega, M.G.: 

1210 (6.11). Nogueira, E.& Mendonça, R.C.: 12 (6.11). Novato, I.A.R.: 15 (6.6). 

Oliveira, F.C.A. & Fonseca, M.L.: 10 (6.2). Paiva, N. et al.: 13 (3.4). Pamplona, L.N.: 2 

(6.6). Passos, F.: s.n (6.7). Passos, F. & Corrêa, M.: 72 (6.7). Pastore, J.F.B. et al.: 931 

(6.3). Pena, E.do C.: s.n (3.8), s.n (6.11). Pereira, B.A.S.: 31 (6.9), 485 (6.10). Pereira, 

B.A.S. & Mecenas, V.V.: 2124 (3.5), 2132 (3.10), 2388 (2.1). Peters, J.N. & Card-Silva, 

F.: 3 (6.7). Philcox, D. & Onishi, E.: 4929 (3.4), 4945 (6.7). Pires, J.M.: s.n (6.11), 9274 

(1.1). Pires, J.M. et al.: 950 (4.2), 9262 (3.8), 9267 (6.10), 9269 (6.10), 9316 (1.1), 

9464 (6.6), 9544 (3.3), 9623 (7.1), 9770 (6.6). Ponte Filho: s.n (6.7). Porto, et al.: s.n 

(6.7). Proença, E.C.B.: 248 (6.5). Proença, E.C.B. et al.: 1588 (6.5), 1766 (6.10), 2180 

(3.4), 2603 (3.4), 2675 (6.11). Proença, E.C.B. & Kirkbride Jr. J.H.: 196 (3.4). Proença, 

E.C.B. & Souza, R.: 681(4.2). Ramos, A.E.: 156 (6.2), 174 (3.7), 195 (3.7), 201 (6.8), 

366 (3.7), 392 (3.7), 415 (6.9), 426 (3.7), 488 (3.7). Ratter, J.A.: 3037 (6.6), 3038 (6.6), 

3153 (4.2), 3267 (3.4), 3268 (3.8), 4806 (4.2). Ratter, J.A. & Fonseca, S.G.: 2979 (3.4). 

Ratter, J.A. & Grifford, D.R.: 8 (3.4). Ratter, J.A. et al.: 2980 (6.6), 3199 (3.8), 3419 

(6.11), 3461 (6.6), 3690 (8.1), 4267 (8.1). Régis, et al.: 6 (6.7). Rodrigues, A.S.: 19 

(3.2). Salles, A.E.H.: 14 (6.7). Sano, S.: 4 (6.2). Santiago, R.E.: 3 (6.7), 6 (6.6). Santos, 

F.F.M.: s.n (3.8), 150 (3.2). Santos, F.F.M. et al.: 106 (3.8). Sato, M.N.: 7 (6.9), 14 

(3.4). Scartezini, L.: 7 (6.7). Silva, M.A.: 3 (6.11), 1873 (6.8), 2474 (3.6), 4772 (3.6), 

4775 (3.6), 5390 (6.2), 5363 (6.4), 5373 (6.4). Silva, M.A. & Farias, S.C. : s.n (6.4). 

Silva-Card, F. & Peters, J.N.: 443 (6.11). Silva, M.A. & Sabbag, M.R.L.: 5911 (6.2). 

Silva, M.A. et al.: 504 (6.1). Smith, L.B.: 25 (3.7), 53 (3.3), 75 (6.6), 77 (3.1). Soares, 

R.: 11 (6.6), 23 (4.2). Souza, R.: s.n (3.8), s.n (6.7), s.n. (6.11), 5 (6.11), 9 (6.6). 

Stevens, A.D.: 77587 (6.2). Taxonomy class of UnB: 244 (6.7). Teixeira, I.M.: 13 (6.9), 

23 (6.1). Thomé, M.L.M.: 19 (3.2), 81 (6.6). Viana, J.P.: 18 (3.2). Vilar, T.S. & Amaral-

Santos, A.: 1 (6.10). Vilar, T.S. et al.: 6 (3.8), 7 (1.1), 8 (6.10), 9 (6.10), 10 (1.1), 11 

(4.2), 12 (2.1), 13 (4.5). Vilela, D.: 27 (3.2). Xavier Vieira: 4 (4.2). Zanatta, M.R.V.: 117 



 

(6.7). Zanatta, M.R.V. et al.: 69 (6.7). Walter, B.M.T.: 2165 (6.10), 2262 (6.2), 2267 

(6.2). Webster, G.L. & Armbruster, W.S.: 25295 (3.8). Wyant, I. & Bicalho, A.: 4 (6.7). 

 

 

 




